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Proibtb Calha orte e
a integração nacional

pgr wottoÍ riiôígucr
de ErosÍlio

, uontorme expllcou o co.
tonel lVeber, oito batalhões
serão instalados em diÍe'
rientes pontos da extensa
fronteira norte do PaÍs. Os
batalhões são unidades de
thinta homeos. número
que, segundo o coronel
Mendes, mostra que o pro.
jbto Calha Norte está lonSe
de ser uml operecâo mili.
tbr. Na verdade, êle lem.
hra, o projeto é coordenado
pele Seplrn e envolve o lta.
rharaty pelo lado da de.
4rarcação de Íronteirar e
adensamento de marcog,
bem como pela promoção
do intercâmbio comercirl
com os paÍses vizinhos. O
Ministério do Interior trm.
bém parücipa do projeto
através da Funai, devido à
qxistência de populações
indÍgenas na região. Os mi.
nistérios militares reali.
zam a tarefa de abrir essas
Íi'pntes pioneiras.
i Atualmente a Comissão

de Aeroportos da Amazô..
íia (Comara) está cons.
truindo pictas de pouso Das
regiões em que serão insta.
lados os pelotões e postos
qvancados da Funai. As-
sim, gegundo espera o ge.
4eral Bayma Denys, chefe
do Gabinetc Militar e idea.
Uzador do proieto Calha
Norte, serâ earacterizada
d presença nacional.
; Â prioridade dessas Íren.
tes prúf,ines â lrcnteirs é.
conÍorme o coronel l[en.
des, ser o embrião para a
criação dq um pólo de de.
senvolvlmento econômico,
através dr iactrlactro dr
malha vlárta e r cônrtru.
ção dd mlnl centrais hldre.
létricas.

O projeto Celhs Norte po.
de rer vtrto eomo Darte de
qma operaçtro estratégiea
de chefes militares preocu.
pados com o futuro. Ele po.
de também ser visto como
o elemenüo catalirador de
ume pre3ença brasileira
viva nac regiões distantes e
isoladas da :fronüeira norüe.
Contudo, nuna visâo mais
8eral, ele é um exemolo do
que qs-Forças Armadãs po.
dem:Íazei quando eum.
.prcm- a3- §uas atribuições
consütueionais.
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Mendes 8i.,

Norte
de vista

austero".

chefe
tercelra (31) subcheÍlr do
ÇSN, ele explicou. r este
iôrnal, na última sexta-
Íeira, que, apesar de pre.
{er a alocacão de aDenas
QZI I bilhâo nos próximos
dineo anos - meta revista
íara baixo depois do Plano
Qruzado -, a importância
do proieto Calha Norte está
ío efeito multiplieador ou
datalisador que dele se es.
'Éera.
| "A experiência, digoe o

(oronel Mendes. nos mos-
thou que em torno das ins.
thlações pioneiras das For-
{aa Armadas, que tem et.
tlutura - para levar, por
dxemplo, atendimento mé.
dico a esses vazios do terri.
tilrio nacional, vtro-se íor.
naado ao! poucos comuni-
dades. Com o tempo a uni.
dade militar pode até mu.
dar de lu8ar. mas a eomu-
qldade fica."


